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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Por isso, aproximando a época das 

matrículas nas escolas, o pároco apela 
aos pais e encarregados de educação e 
aos próprios jovens, que não deixem de 
se inscrever nas aulas de EMRC que as 
escolas lhe proporcionam. 

Arraial Convívio: No próximo dia 
27 de junho (sábado), realiza-se mais um 
evento promovido pelo Grupo Dinami-
zador da nossa paróquia, no adro da 
Igreja Paroquial, a partir das 15h, com o 
“Arraial Convívio”. 

Programa: 15h - Início do Convívio e 
Abertura das Barraquinhas; 17h30 - Aula 
de Zumba (Prof. Nuno Alves); A partir 
das 20h30 - Arraial e Marchas Populares 
realizadas pelos Grupos e Movimentos 
da Paróquia; 22h - Actuação do Grupo 
Etnográfico de Areosa. 

Informamos ainda que já se encon-
tram à venda (até 21 de Junho) as senhas 
do “Menu Especial”, com o valor de 4€, 
que inclui 1 Sardinha c/ broa, 1 Febra c/ 
pão, 1 Caldo Verde, 1 Sobremesa e 1 

Bebida e 1 Café. Poderá adquiri-las no 
Centro de Convívio, na Sacristia ou com 
os membros do Grupo Dinamizador 
(Tlm: 96 74 31 125). No próprio dia 
poderá adquirir os mesmos produtos 
vendidos individualmente. JUNTOS 
VAMOS DINAMIZAR A PARÓQUIA! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana ao pároco 
os seguintes donativos para o pagamento 
das obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Madalena de Sousa Pereira – 
5 €; Maria da Conceição Freitas da 
Lomba – 20 € (mensal); Maria dos 
Mares Gomes Gonçalves – 5 € (mensal); 
Anónima – 10 € (mensal); Vítor Manuel 
Gonçalves Vieira – 10 € (mensal); Dulce 
da Conceição Branco – 10 €; Amigos do 
Senhor do Socorro (entregue por Armé-
nia) – 36,50 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: Anóni-
ma – 5 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

18 Seg 18,30 Maria de Jesus Gonçalves Abreu Soares (7.º dia); José Luís Cruzei-
ro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da Silva; Ana da 
Conceição Cruzeiro 

19 Ter 18,30 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Maria da Luz e 
Manuel Gonçalves Dias e família; Maria Amália Gomes Correia; 
Em honra do S. C. de Jesus 

20 Qua 18,30 Valdemar Crisóstomo do Souto; Maria do Céu Coimbra e filho 
Juvenal 

21 Qui 18,30 Joaquim Carvalho Dias e Luís Gameiro; Joana Maia Barbosa e filhas 
22 Sex 18,30 Manuel Freitas da Silva; Maria da Conceição Miranda e Maria da 

Conceição Oliveira 
23 Sáb 19 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fernandes; 

José Machado Rodrigues (aniv.); António Cerqueira Roque; Maria 
Júlia da Silva (aniv.) 

24 Dom 10 Povo 
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A Nossa Atitude Face à 
Actual Perseguição Cristã 

Por: Pe. James Manjaca, M.S.F.S. 
 

(Final) 
UMA PALAVRA DE SABEDORIA AOS 

INIMIGOS DO CRISTIANISMO! 
Dai a conhecer aos inimigos da Igreja que 

o cristianismo é um fogo e se alguém soprar, o 
fogo irá espalhar-se para longe e alcançar uma 
grande extensão, queimando tudo o que é 
mau. O Império Romano que tentou 
exterminar o cristianismo nascente, mais tarde 
tornou-se um império cristão e até hoje Roma 
é o centro do cristianismo. Aqueles que 
crucificaram Jesus, o Filho de Deus, como um 
criminoso pensaram que a história deste 
homem que realizou sinais e prodígios 
terminasse com a crucifixão, mas Ele tornou-
se na superestrela que atraiu biliões e biliões 
de pessoas por todo o mundo. O mundo inteiro 
está dividido entre os Seus seguidores e os 
outros. Os cristãos não acreditam apenas numa 
instituição chamada Igreja e nos seus dogmas, 

mas seguem uma pessoa que é o próprio Jesus, 
a segunda pessoa da Santíssima Trindade, que 
veio a este mundo para o conquistar pelo amor. 

O poder do Senhor Ressuscitado está a 
irradiar em todo o ser humano na terra, até 
mesmo naqueles que são os Seus inimigos. A 
cada perseguidor do cristianismo Jesus diz as 
mesmas palavras que disse a Saulo, Paulo de 
Tarso, que tentou destruir a Igreja, entrando 
em casas cristãs e arrastando para fora homens 
e mulheres para serem perseguidos e mortos: 
«[...] porque me persegues? É duro para ti 
recalcitrar contra o aguilhão» (At. 8,3.26,14). 
Jesus Cristo, cujo nome é Emanuel – Deus 
connosco – prometeu a Sua presença viva e 
proteção aos Seus seguidores, dizendo: «Eu 
estarei convosco até ao fim dos tempos» (Mt 
28,20). Os cristãos vencerão o atual poder 
maligno pelo poder do Sangue de Cristo e pela 
palavra do seu testemunho, o dragão da 
perseguição será esmagado e o poder do Cristo 
Ressuscitado será manifestado pelas conversões 
dos próprios perseguidores e assassinos, como no 
caso de São Paulo (Ap. 12,11). Os cristãos 
lutarão com o Cordeiro, que é Cristo, e Ele 
vencerá o inimigo, pois é o Senhor dos Senhores 
e Rei dos Reis e os que estão com Ele são 
chamados os escolhidos e fiéis (Ap. 17,14). 

Da atual crise, a Igreja surgirá novamente 
poderosa em unidade e santidade, pelo poder 
do Senhor Ressuscitado. Cristo é o centro e 
foco da humanidade, resplandecerá sobre 
todos, reinará novamente sobre a terra e, a Seu 
tempo, os reunirá no Seu reino por toda a 
eternidade (Ap. 5,10.7,17). 

Jesus é, de facto, o Ressuscitado! Aleluia! 
Ele vive para sempre!!! 

 

Ascensão do Senhor – Ano B 
 

   «Jesus apareceu aos 
Onze e disse-lhes: “Ide 
por todo o mundo e 
pregai o Evangelho a 
toda a criatura. …”. E 
assim o Senhor Jesus, 
depois de ter falado com 
eles, foi elevado ao Céu 
e sentou-Se à direita de 
Deus. Eles partiram a 

pregar por toda a parte …» (Evangelho) 
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Solenidade da Ascensão do Senhor – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Act. 1, 1-11 
2.ª leitura: Ef. 1, 17-23 
Evangelho: Mc. 16, 15-20 
 

- Descer para subir - 
 
É muito mais que curiosa a afirmação pauli-

na de que “aquele que desceu é o mesmo que 
subiu acima de todos os céus”: ela ensina-nos 
que o verdadeiro caminho para subir é... descer! 

Não era para aí que estavam virados os 
discípulos de Jesus quando, no momento da 
despedida, Lhe perguntaram: “é agora que 
vais restaurar o reino de Israel?”. Também 
não é por aí que andam todos aqueles que, 
para se tornarem mais vistos, se põem em 
bicos de pés ou que, a todo o custo e por 
quaisquer meios, tentam ‘subir na vida’. 

Apesar de já ser proverbial o resultado - 
bem contado pela fábula do sapo e do boi - ou 
sabiamente definido pelo princípio de Peter 
(“cada um procura subir até atingir o nível da 
sua incompetência”), a verdade é que teima-
mos em seguir pelo caminho errado. De facto, 
muito gostamos de olhar para baixo! 

E os resultados estão bem à vista: concor-
rência desenfreada e desleal, desconfiança, 
calúnia, adulação, servilismo e o longo cortejo 
de ódios, de vinganças, de traições, de desigual-
dades e injustiças que isso provoca, tudo con-
substanciado na afirmação muito em voga “a 
vida é para os vivaços”! 

Por isso, S. Paulo recomendava aos cristãos 
de Éfeso que trilhassem outros caminhos, mais 
conformes com a maneira de viver “a que, pelo 
Batismo, foram chamados: a humildade, a 
mansidão, a paciência e a unidade do espírito 
pelo vínculo da paz”. Convenhamos que só com 
a força da Ressurreição conseguiremos ver no 
outro e nas suas qualidades não um concorrente 
e uma ameaça, mas um irmão, diferente de mim, 
cuja diferença não me faz sombra, nem me 
desfaz, mas me complementa e enriquece. 

É para aqui, antes de mais, que aponta a 
missão confiada por Cristo aos seus discípulos: 
é mesmo urgente que sejam expulsos os demó-
nios do egoísmo e da vanglória, para começar-
mos a falar a linguagem do amor, da fraternida-
de e da solidariedade. 

E para esta mudança de rumo torna-se 
indispensável o contributo da Família e da 
Comunicação social, realidades que o Papa 
Francisco, na sua mensagem para este Dia 
Mundial das Comunicações Sociais, aproxima 
e, como que, unifica, ao afirmar que “a família é 
o primeiro lugar onde aprendemos a comuni-
car”. 

De facto, é sobretudo na família que encon-
tramos “a capacidade de se abraçar, apoiar, 
acompanhar, decifrar olhares e silêncios, rir e 
chorar juntos, entre pessoas que não se escolhe-
ram e todavia são tão importantes uma para a 
outra… É sobretudo esta capacidade que nos faz 
compreender o que é verdadeiramente a comu-
nicação enquanto descoberta e construção de 
proximidade”. 

Com efeito, a família “pode [deve] ser uma 
escola de comunicação feita de bênção e de 
perdão. [E] abençoar em vez de amaldiçoar, 
visitar em vez de repelir, acolher em vez de 
combater é a única forma de quebrar a espiral 
do mal, para testemunhar que o bem é sempre 
possível, para educar os filhos na fraternidade”. 

Por sua vez, também “o perdão é uma 
dinâmica de comunicação: uma comunicação 
que definha e se quebra, mas que, por meio do 
arrependimento expresso e acolhido, é possível 
reatar e fazê-la crescer. Uma criança que apren-
de, em família, a ouvir os outros, a falar de 
modo respeitoso, expressando o seu ponto de 
vista sem negar o dos outros, será um construtor 
de diálogo e reconciliação na sociedade”. 

Por isso o Papa evoca o encontro de Maria 
com sua prima Isabel para afirmar: “Exultar 
pela alegria do encontro é, em certo sentido, o 
arquétipo e o símbolo de toda e qualquer comu-
nicação”. Não esqueçamos, pois, que comunicar 
é, acima de tudo, fazer comunhão! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

Nota redatorial: O pároco, que 
redige este pequeno boletim semanal, 
não concorda com a forma como foi 
feito o mal chamado “acordo ortográfi-
co”, sobre o qual há sobretudo “desa-
cordo” entre os portugueses e os falan-
tes da língua portuguesa em geral. 
Algumas mudanças neste “acordo” 
enquadram-se numa evolução normal 
da língua, mas outras (a maior parte) 
são imposições arbitrárias nessa evolu-
ção e nunca deviam ter acontecido. Só 
aconteceram pela inação típica do povo 
frente à necessidade de protagonismo 
de certos “iluminados” da nossa ribalta 
política. 

Mas como a lei impõe que se use o 
acordo ortográfico a partir de 13 de maio 
de 2015, a partir deste número do boletim 
já se segue, mesmo contra vontade, o 
chamado “novo acordo ortográfico”. 

Ofertório para os Meios de Comu-
nicação Social da Igreja: Celebrando-
se, neste domingo da Ascensão, o 49.º 
Dia Mundial dos Meios de Comunicação 
Social, este ano sob o lema “Comunicar a 
família: ambiente privilegiado do encon-
tro na gratuidade do amor”, o ofertório 
das Missas, por determinação da Confe-
rência Episcopal Portuguesa, reverte para 
os Meios de Comunicação Social da Igre-
ja em Portugal. 

Via Lucis pública interparoquial: 
Lembramos que neste domingo, dia 17, 
às 21 h., realiza-se, pela primeira vez na 
nossa paróquia e em conjunto com a 
paróquia de Areosa, uma “Via Lucis”, a 
começar na nossa igreja nova e a termi-
nar na igreja paroquial de Areosa. 

O pároco lembra que será uma manei-
ra de celebrar, também de modo público, 
o Tempo Pascal que estamos a viver e faz 

um veemente apelo à participação activa 
de toda a população. Participe e convide 
os seus familiares e amigos para partici-
parem! 

Encontro de preparação para o 
Crisma: Desta vez com o Sr. Bispo, D. 
Anacleto Oliveira, e no auditório do Cen-
tro Pastoral Paolo VI, em Darque, haverá 
na próxima sexta-feira, dia 22, às 21 h., 
mais um Encontro de Preparação para o 
Crisma. Todos os crismandos da nossa 
paróquia devem participar. 

Catequese – Festa da Entrega do 
Credo, Festa das Bem-aventuranças 
e Festa do Compromisso: No próximo 
domingo, dia 24, na Eucaristia das 10 
h., realiza-se a Festa da Entrega do 
Credo para o 5.º ano, a Festa das Bem-
aventuranças  para o 7.º ano e a Festa 
do Compromisso para o 9.º ano de 
catequese. 

Crisma na Sé: No próximo domingo, 
dia 24, às 15,30 h., na Sé de Viana do 
Castelo, realiza-se a Eucaristia solene de 
Pentecostes, em que o nosso Bispo, D. 
Anacleto Oliveira, administrará o Crisma 
a crismandos de toda a diocese, sendo 15 
da nossa paróquia do Senhor do Socorro. 

Aproximam-se as matrículas nas 
aulas de EMRC: As aulas de Educação 
Moral e Religiosa Católica (EMRC) são 
muito importantes na formação humana e 
cristã das crianças e jovens e preenchem 
uma lacuna no ensino, em que os saberes 
científicos e técnicos não chegam para 
uma harmoniosa e correta educação para 
a vida. Nesta educação, os valores huma-
nos e éticos também devem estar presen-
tes. Por lado, as aulas de EMRC são dife-
rentes e complementares à catequese, a 
qual nunca poderá substituir essas aulas. 

 

(Continua na pág. 4) 


